O ADVENTO: UMA MOTIVAÇÃO MAIOR PARA VIVER
Pr. Rafael Luiz Monteiro

INTRODUÇÃO


1. Daniel 1

2. A mensagem do Advento tem um poder irresistível, desde os dias do fabuloso império neo-babilônico como aos dias de hoje, os finais, do grande plano de Deus.

3. U’A missão da história dos povos.É uma interpretação historicista da Profecia. A história não é apenas a narração de fatos ocorridos, mas uma interação divina nos negócios dos povos para o cumprimento dos elevados propósitos divinos.

4. A Bíblia, com a profecia lança luz na história e a interpreta do ponto de vista do Céu. Não do ponto de vista dos homens. E na marcha e contra marcha, dos povos, o propósito do Plano de Redenção é estabelecido.


5. Devemos como Adventistas ter uma visão da história bem diferente que outros possam ter.

6. Aqui entra em cena os elementos da história e da Profecia. Estão combinados de maneira eloqüente.

 -Os cativos de Judá em Babilônia.
- Israel, foi para o cativeiro assírio 

- Possa parecer que os dois povos tenham tomado rumos diferentes por suas apostasias e infidelidades ao concerto a Jeová .

- Mas o propósito de Deus os ajunta no cativeiro. Como de um modo pacífico e providencial, não foi possível, agora o foi de modo temporal e circunstancial.

7. DANIEL – 600 a..C. 7º século antes do cativeiro da Babilônia.

    Cristo      - 606 a.C.


                597 a.C.

                     586 a.C.
   DANIEL,quer dizer – Jwhw é Juiz ou Juiz por Deus.

   ANANIAS, DOM DE JHWH

   MISAEL, Quem é como JHWH?

   AZARIAS, Quem JHWH AJUDA

8. Mudança de nomes, com o intuito de mudar o caráter, a conduta. Nome, indica todo um processo de relacionamento, o nosso nome envolve um relacionamento com _________

   Beltessazar – Príncipe de Bel!

   Sadraque, servo de sin, divindade lunar 

   Mesaque, quem é como AKU, o mesmo de SIN ABEDENEGO, servo de Nero.

9. Nações que se envolveram com os cativos: ASSIRIA – BABILÔNIA – MEDO-PÉRSIA – GRECIA – ROMA


Período Neo-Babilônia – 539 a.C caiu Babilônia


Nabopocassar


Nabucodonosao

   Evic merodar


Neriglissar


Laboroso arcor

   Naboanido


Belsazar


Período Medo-Pérsia


Ciayares – Astiages – Ciro II – Cambises, Smerdis, Dario I, Xerxes, Artaxerxes, Dario III, 331 a.c. caiu o império Perba


Período Grego – macedônico – Felipe II, Alexandre o grande Ptolomeu, Seleuco,Cassandro, Lisimaco, Seleucidas – Síria
   Ptolomeus – Egito


Período Romano


Guerras Púnicas – Cartago e destruirá

Guerras Macedônicas


Julio César – 48-44 a.c.


Augusto – 27 a.c. 14 a.d.

10. Israel e Judá, se envolveram com todos esses povos direta ou indiretamente de uma maneira não prevista nos propósitos divinos, mas a contra-gosto essas nações foram sensivelmente contactas com a verdadeira razão do culto a um Deus soberano.

Israel



Judá


Jeroboão



Roboão


(20 reis)


     
(20 reis)


722 a.c.



586 a.c.

11. Línguas – Hebraico, Aramaico, Caldeu, Persa, Grego


O livro de Daniel é o apocalíptico do VT com maior força interpretativa do que qualquer outro. Seus símbolos são por vezes difíceis de interpetação mas, lógicos, e a luz do  conjunto apocalíptico aparecem em toda clareza.

I – UM REINO PARA UM CATIVO: O ADVENTO
1. O Sonho  do  Rei de babilônia:


- Estátua com característica alarmante.

- Não era para ser cultuada pois o lugar em que os devotos gostam de oferecer suas dádivas, a base, era de barro com ferro. Não tão nobres como a cabeça de ouro ou os braços de prata.


- Elementos da natureza envolvidos no sonho


  - Ouro


  - Prata


  - Bronza                           e        a    Pedra


  - Barro


  - Barro
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 BABILÔNIA            MEDO-PERSIA          GRÉCIA                 ROMA                        NAÇÕES 












  MODERNAS
               605 a.c.                       539 a.c.                    331 a.c.                     168 a.c.                 476 a.c.
2. Daniel 2:44,45
1. O capítulo dois de Daniel seria a história dos povos do ponto de vista de Deus. Como Deus iria conduzir seu povo através dos povos visinhos

2. O Reino de Deus

1. Reino da Graça

2. Reino da Glória

3. Informações adicionais:

a. Nos dias destes reis (pl.) o Deus do céu levantará um reino.


b. Nunca será destruído 


c. Não será deixado a outro povo


d. Fará em pedaços e consumirá outros reinos.


e. Permanecerá para sempre


f. Procede do monte de Deus sem auxílio humano

4. O trono da Graça – Heb. 4:15,16

Do trono sacerdotal – Za. 6:12,13

Um reino no coração dos homens – Lc. 17:20

Próximo nos dias de Cristo – Mat. 1:14,15

Cristo, o Rei desse Reino – Apoc. 3:21

Entrada do homem nesse reino – Heb. 4:15,16 – Ef. 2:4-8 – Jo. 3:5.

5. Reino da Glória – Jo. 14:1-3

Estabelecido no 2º Advento – Mat. 25:31-35

Os Justos entrarão nele – Mat. 13:41-43

“Como a mensagem do primeiro advento de Cristo anunciava o reino de Sua Graça, assim a de sua segunda vinda anuncia o reino de Sua Glória” – DTN 169.

“Este reino ainda está no futuro. Não será estabelecido antes do segundo advento de Cristo”. C.S. 375. (Mat. 25:31,32)

6. O pecado, estabeleceu o reino de Satanás 
- Reino do Pecado

Morte – Todos pecaram – morrem

- Oposição ao reino de Cristo.

- Satanás, conseguiu atrair para sua bandeira os reinos do mundo e influiu para desarticular o plano da redenção por meio de Israel, depois Judá no entanto, Jesus, o Messias-Rei, veio para cumprir o plano de Deus e reaver a Deus os reinos deste mundo, através da igreja, incluindo nela todos os povos, nações, raças, lugares, cor, tribos, etc.
II – O REINO DE DEUS; O EVANGELHO
       1. João Batista, o precursor do 1º advento
 2. Lucas 3:1-14 – O sermão de sábado já havia sido pregado séculos antes por João Batista no deserto perto de Jerusalém.

3. A obra de João Batista é assinalada pelo poder de Deus na vida e na palavra.


- Cuidado desde o nascimento


- Vestia-se e alimentava-se diferentemente dos de sua geração.


- Origem humilde, pobre.


- Um homem determinado a fazer a vontade de Deus.

4. João 1:30. João dá testemunho de Jesus, no 1º advento.


- Reprova o pecado de sua geração, era um homem marcado.

- Marcado por Deus para evangelizar, preparar no deserto o caminho novo para a salvação de Judá.


- Marcado pelos homens para morrer pois era uma constante martelada nas conservancias culpadas e pecadoras de sua geração.


- João Batista, foi perseguido e caçado e finalmente morto pela autoridade política local.


- Mensagem de João era o arrependimento para a remissão dos pecados.


- Que pe arrepnedimento?


- Duas palavras para arrependimento:


  a. METANÓIA – II Tim. 2:25


  b. Metamelomai


- A primeira, trata o pecado ainda em ambrião. Há todo um processo envolvendo o pecado.


   - Atenção


   - Consideração


   - Desejo


   - Decisão


   - Planejamento


   - Ato


   - Partilha


   - Incoporação

- Metanoia, aborrece o pecado antes do mesmo fazer parte da vida do pecador. É o arrependimento que envolve avaliação e julgamento do pecado.
- Metamelomal – aborrece o pecado com temor pelas conseqüências do mal pelo fato de que pecando pode-se perder o emprego, o bom nome, posição social, status, reputação, entre os irmãos. É uma tristeza que gera a morte, é para o mundo tal arrependimento. II Cor. 7:10
5. O arrependimento é parte de todo o processo da salvação.

ATRAÇÃO

ARREPENDIMENTO

CONFISSÃO

PERDÃO

TRANSFORMAÇÃO

NOVO NASCIMENTO

6. Gal. 5:25 – “EU” ou “DEUS”

7. “Arrependei-vos pois é chegado o reino dos céus”. J.C.

8. O mesmo programa é efetuado na preparação para o segundo advento.


- Apoc. 2:5


- Apoc. 2:16                      Rom. 2:4


- II Pedro 3:9

9. O texto chave do plano da Redenção do ponto de vista do Santuário:


Marcos 10:45.


1. O Filho do homem como servo sofredor

2. O Filho do homem como servo vindicador

3. O Filho do homem como servo Resgatador
10. Perdão  dos Pecados - Coração

      Apagamento dos Pecados – Registros no Céu. (João 3:36)
   Para o 2º Advento a experiência dos crentes deverá ser vivida na fé do Evangelho. O Evangelho Eterno.
  O que será preciso para a salvação:

         1º ADVENTO                                                                                        2º ADVENTO
                                                       
            FÉ                        

A fé que salva é a fé de Jesus Cristo. Hab. 2:4 – A mesma de Judá quando ameaçado pelos exércitos de Nabucodonozor – Luc. 18:8.
11. Dois movimentos no Céu outrro na Terra – 1844.


- No Céu Jesus com as primícias 


- No Céu Deus dirige-se ao lugar santíssimo

- No Céu Jesus num carro de fogo dirige-se ao lado do Pai

- E intercede


- No Céu o registro dos mortos. É passado para saber quem é digno da ressurreição dos mortos.


- O registro dos santos vivos é passado para dar a cada um deles a transformação e imortalidade.


- Para cada caso há uma providencial atitude de Jesus.


Na Terra


O movimento, foi no sentido de suscitar um povo para a  1ª , a 2ª , a 3ª  mensagem de Apoc. 14.


- É o Evangelho Eterno


- Desde 1843, quando foi pregado pela primeira vez a mensagem do 1º anjo, a terra começou a ser um novo elemento – o último esforço para salvar a geração dos homens da ira de Deus – Sete pragas de Apocalipse.


- Antes de pregar contra a Babilônia apocalíptica, ou contra a besta e sua imagem deve-se pregar a mensagem do primeiro anjo com seu  glorioso evangelho e com o novo Israel nela implicado.


- o primeiro anjo é o anjo do evangelho que convida a todos os povos para adorarem a Deus no temor do Senhor para darem a glória a Deus que lhe é devida como Criador do céu e da terra.


- ETERNO – é  colocada a ênfase no caráter permanente divino e imutável do evangelho.


- Ap 14:12 -  trazem as credenciais dos adventistas na proclamação do evangelho eterno. 
III. O PODER DE DEUS PARA SALVAR  - O EVANGELHO ETERNO
(1) Que é o Evangelho?  É a boa notícia dada aos homens que a salvação existe e é real na pessoa de Jesus Cristo.  Mas agora o Senhor tem um evangelho com maiores promessas visto ser eterno e tende a salvar neste tempo difícil como o tempo do fim. 

(2) Rm 1:16-17  “ não me envergonho do evangelho pois é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê – tanto judeu como grego”.

(3) “envergonhar-se do evangelho” é não testemunhar com simplicidade de uma criança. É ficar calado quando se deveria falar do amor de Deus.  Em meio da perseguição os tímidos cederão a tentação de se evadirem e se envergonham do evangelho e envergonham o evangelho. Todos os crentes no evangelho e em todos os tempos viveram debaixo de terríveis pressões para abandonarem-no. 

(4) João 3:36  “ quem crê no Filho tem a vida eterna mas quem não crê a ira de Deus permanece sobre ele”. Ter a Cristo é vida existencial em Cristo. Sem Cristo a vida cristã é uma utopia, é fantasia.

(5) Geração pós-moderna  - Rm 1:21  - secularismo, evolucionismo, panteismo (nova era) espiritismo, ateísmo, cientificismo. 


 - Sexualismo


 - Evolucionismo


 - Panteísmo


 - Espiritismo


 - Ateísmo


 - Cientificismo 

 
 Agora aparece como um denominador, ou divisor de águas o ADVENTISMO.
(6) A mensagem do 1º anjo é o Evangelho do presente momento que deve ser anunciado com todas as forças vivas da Igreja Remanescente.
(7) Isaias 45:22-24.

CONCLUSÃO

1. ADORAÇÃO E SALVAÇÃO

2.
A condição para a verdadeira Adoração  é a Salvação

3. João 4:22

4. Há uma motivação maior para viver o ADVENTO – O Evangelho Eterno  - O mesmo desde os tempos antigos, imutavel, divino, pensamento.

5. Cada crente do Advento de Jesus deve se preparar para o Grande Advento de Cristo em glória. Esta glória é antecipada pela impressão do caráter de Cristo em cada um e nós. Viver o Evangelho, salvação.

6. “Não me envergonho do Evangelho”.




TENTAÇÃO


CONSUMAÇÃO


DO


PECADO


PARTILHA DO PECADO
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